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RL·CP 1 

A aplic3ção tópica de extractos ou óleos provenientes de diferentes panes de plantas para ali viar a dor e os sintomas reumáticos está 
profundamente enraizada na medicina popular. Alguns inquéritos etnobolànicos recentes revelam a inclusão de diversas espécies 
disponiveis na Península Ibérica cm fonnulaçõcs caseiras para medicamentos de uso tôpico [1,2]. Com base nesses estudos. 
caracterizaram-se fitoquimicamente os frutos de Bryonia dioica Jacq. (norço.) , Lonicera periciymenum L. (madressilva) c Tam lls 
commlll1is L. (budanha), e relac ionou-se a presença de compostos bioactivos com as suas propriedades antioxidantes. 
A caracterização íitoquímica foi feita recorrendo a técnicas de cromatografia líquida de alta eficiência (HPLC) acop lada a detectores de 
fluorescência ou de indice de refracção (RI). cromatografia gasosa acoplada a um detector de ionização de chama (GC-FID) e a técnicas 
espectrofotomêtricas. Quant ificaram-se fenóis incluindo flavonóides. vitaminas (tocoferói s e ácido ascórbico). carotenóides (p-carotcno e 
licopeno) , clorofilas, monossacáridos, oligossacáridos e ácidos gordos. As propriedades amioxidantes foram ava liadas por métodos 
bioquímicos (inibição da descoloração do ~-caroteno na presença de radicais livres derivados do ácido linoleico e inib ição da formação 
de espécies reactivas do ácido tiobarbitúrico (TBARS) em homogeneizados cerebrais) e métodos químicos (determinação do poder 
redutor e da capacidade captadam de radicais 2,2-difenil-l-picri l-hidrazilo (DPPH). 
Os frulOs maduros de budanha apresentaram maior actividade antioxidante (valores de ECso< I,26 mglrnl) e maior concentração de fenóis 
(J 19,78 mg eC}. acido gá lico/g eXlracto), flavonóides (52.69 rng eq. catequinalg extracto), ácido ascórbico (292,62 mg/ IOO g massa seca), 
(ocoferóis ( 176,6 1 mg/ 100 g), trea lose (2,2 1 g/JOO g) e rafinose (1.08 g/IOO g). 
Os frutos estudados apresentaram, genericamente, propriedades antioxidantes e compostos bioactivos que podem estar relacionados com 
os seus usos populares como espécies ami-inflamatórias. 
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